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Na Cladtek quem entra pelo tubo são os 
trabalhadores! A empresa segue desrespeitando 
a todos, inclusive espalhando inverdades sobre a 
participação do Sindicato em relação à pauta dos 
funcionários.

No ofício enviado para a empresa no dia 19 de 
junho, como mostra a imagem, o Sindicato foi claro 
em suas reivindicações:

Cladtek discrimina trabalhadores
e ameaça funcionários

Sindicato vai acionar justiça se empresa não respeitar as leis

1.   Valor do car igual para todos;

2.   Valor do ticket alimentação igual para 
todos;

3.   Plano de saúde com convênio igual para 
todos;

4.   Pagamento do adicional de 
insalubridade;

5.   Quando trabalhar 7 dias consecutivos 
garantir a folga na semana;

6.   Plano de cargos e salários para todas as 
funções.
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Porém, ao invés de atender as reivindicações 
dos trabalhadores, a empresa joga inverdades 
para confundir a todos.

Em primeiro lugar, em relação às folgas, ela 
ameaçou os trabalhadores dizendo que o 
Sindicato retirou a hora extra, tentando jogar os 
funcionários contra o Sindicato e, para piorar, 
ameaçando quem pediu a folga.

Outra irregularidade é sobre a jornada de 12 
horas. A empresa está na ilegalidade, sem dar 

a contrapartida da folga. É preciso respeitar o 
intervalo para quem pratica o 12x24.

No caso do cartão alimentação temos outra 
irregularidade. A empresa vem pagando valores 
diferenciados, o que nunca aconteceu em outra 
empresa, pois é contra a lei essa discriminação.

O Sindicato já disse que discorda dessa 
discriminação e que vai recorrer à justiça para 
buscar essa reparação caso a empresa não 
corrija esse erro.


